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AVEIR

ll EGREJA E_ o Esrino

Diziamos nós que a separação

.da !igreja do Estado era uma me.-

dida liberal, além d'uma medida

economica. De facto, nada mais

regular e mais sensato do que

peruiittir a cada um que, sem

prejuiso de terceiro, coma diaquil-

lo que goste.

Quem acreditar firmemente que

tuo velho é o pas, como o filho,

como o espirito santo, ou que

Maria foi virgem antes do parto,

durante elle e depois d'elle, que

fique lá com as suas crenças.

Mas que fique tambem em ,paz

aquelle que não acreditar no ca-

so. ou que, no uso pleno da sua

critica, o taxar de 'tolo ou asua-

tico.

Quem gostar de missas que as

pague. Quem não gostar, .que se

não obrigue a concorrer para

aquillo que não gosta.

Esta é que é a veriadeira ii-

berdade. Entretanto, ão falta

quem supponha estas doutrinas

um attentudo. Até no campo re»

publicano! Até?! E' bom einen-

darmos a palavra. Senão, pode-so

suppór que não é o geral, mas a

maioria dos republicanosque pen-

sam assim. Pois é o contrario. A

A 7 ..maioria harrorisagse

JouV r falar d'estas coisas; acha

impolitico ufzigentm' os padres,

falar-se .em religião. E só uma in-

lima minoria, que os outros ac-

.cuuam gravemente de doidos ._(a

petu'lancia e a ignorancia teem

sempre d'estes atrevimeu-tos) ,e

que se atreve a pôr estas ques-

tões, as verdadeiras questões de

principios.

. (Ora, (“lia-MOS uma vez um

atamado jornalista .que se envob

-veu na revolta do .31 de janeiro,

isso são jacobinismos perfeita»

mente dispetisaveis no momento

em que estamos»

Mas bem. Dexeluos lá cada ;um

.dizer o .que quer, visto que a ra-

zao e a logica são uma só. Liber-

dade, tornamol-o a dizer, verda-

.deu'a liberdade é aqiuillo só. Met-

ter na oadeia--e a proposito con-

vém lembrar aqui que o jornal o

.Seculo pedindo n'outro dia ao sr,

ministro da justica a reforma de

varios antigos 'do Codigo Penal

nem de leve se referiu aos mons-

truosos artigos que tratam decri-

mes de religião-metternacadeia

.os que se atrcuem anão acreditar

.nos dogmas apostolícos,.catholícos,

,romanos e fazer com ,que um pro-

testante, um judeu, um livre pen-

sador ou qualquer estranho á

_Egreja dominante pague para es-

ta. sustente aquillo que no Seu

intimo ›não.acceita, é a mais mons-

,trnosa ,e a mais revoltante das

violencias.

Digam o que disseram. Arazão

ve a logica sào estas.

Mas, se os proprios padres !os-

-sam mais illustrados e intelligen-

tes. nem elles mesmos, .quanto

mais os republicanos praticas, se-

riam adversos ao regimen da se-

paração da Egreja do Estado. Por-

que se nós queremos, é, certo,

que livremente se .perini-tta, ,como

é dejustica, ,a propaganda anti-'

religiosa, propaganda, .e de ver,

limitada ao uso da palavra e da

escripta, se .nos ,queremos ,que .o

.Estado, nas suas'relaoôes .com a

sociedade, eo reconheça .a :led G¡-

.,vil. nem por «issoac-reditàm-os ,que

as crençasreligiosas acapem por

inteiro. :Se não durarem sempre

hão _de durar. com maior ou me-

nor Intensidade, para muito tem-

po. E, n'este caso, nào falta aos

padres que fazer.

   

     

   

   

     

    

  

   

   

    

     

  

   

  

  

   

  

onde o padre diz a missa e eller-

ce outras funccões do culto por

sunples contracto com oshabi-

tantes. Ora generalista-so, e tere-

mos conseguido o fim proposto.

Talvez que o padre devasso, o

intimo das influencias do poder,

perca com a liberdade religiosa.

Mas o geral d'elles ganha em in-

dependeiwia e em lucros. A si-

tuação actual coiloca-os n'mna

dependencia, n'uma sujeição que

seriam os primeiros a tentar re-

peliir se as idéas falsas ,que ar-

mazenar-am no cerebro podessem

dar logar a outras sãs,

O tyrannete, o padre coitado,

que quer abusar da sua situm;ão

para opprimir o publico, o bispo

cheio de atl'rontosas regalias, Se-

nlior de baraço e cutello, sem

duvidaque preferem este a outro

regimes. Mas o grande publico e

os padres honestos e moraes .ga-

uhariam com .nm regimen que

permittisse a todos uma recipro-

ca independencia. Um pacto fun-

dado na observancia dos bons

principios, que .qualquer das par-

tes podesse quebrar logo que se

juluasse lesada, daria sem duvida

resultado melhor.

Se a experiencia não está _feita

em Portugal já se fez lá tóra em

termos de se poder ~ajuisar segu-

ramente das tectos. '

Pela .lei de 18 de setembro de

1794, declarou a Republica _fJ'th-

cesa que não pagaria ,iu-ais as des-

pesas de nenhum culto. E isso

não impediu que o culto catholi-

co .preexistisse e que .o clero con-

tinuasse nas melhores condições

de vida. Em 1796 havia na Fran-

.ça 31:2'14 parochias em exercicio

e 11-1500 tinham requerido ao Esta-

.do auctorisaoão para exercerem

o culto.

A i2 de ,mama de 1797 realisa-

va-se na .catherlral de Versailles

uma grande ceremonia para .sa-

graoãodo ibispo d'aquella dioce-

se, oeremonia a que assistiram

os bispos de Meaux, de Dex, .de

Iangres, de Blois, etc. No mesmo

anno reunia-se em Paris o íamo-

so concilio nacional, a ,que assis-

tiram 101 prelados ou represen-

tantes de preladoe e que Mb":-

cou as actas desenvolvidas das

suas sessões. Por estas se vê a

satisfacção geral dos crentes, ao

mesmo ;tempo que se nota ,a au-

sencia completa de protestos ou

reclamações.

Por conseguinte, não havia em-

baracos ás manifestações do .cul-

to e .os padres iam vivendo .como

anteriormente. Quem precisava

de missa ou de coMissão, dos

serviços do padre, emtim, oba-

mava-o e pagava-lhecomo ao me-

dico, _ao .advogado, _ao alfayate,

.ou ao sapateiro. _Nem .d'outro mo-

do pode cer. _E assim .como nin-

guem impede .que o .doente ,cha-

me ;o medico ,Quartas ,vezes lhe

apeteça, ou que ,o .demandísta

,o deseje, assim ninguem impedia,

nem podera' ii,o,pedi,r, .que o cren-

.te chameo ministro de ;Deusquan-

.tas vezes .queira '

;Por ,um .lado, pois, o .culto

.cia-se tim-amante. ;Por .outro ,lado

.tado. E dizemos Egreja, ,porque

convém distinguir entre o

soleito as leis .geraes, e a
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consulte ,o advogado sempre que'

.a _Eai-eia ,nao mangaya ,com .o Es¡
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com os seus privile os, obede-

cendo a uma palmo' de .ordem,

instituição de escrevi ão o retro.-

cesso, ligada a Romaiutimamen-

te e com ella conspirando con-

tra ,a democracia e 6 progresso,

A esta, sim, faz mai o reconheci-

mento da egualdade de .cultos

pelo Estado, porque ,a anniquila

como machine de guerra, tahendo

fogo com a polvora do proprio

inimigo.

Por outro lado, .como iamos di-

zendo, a Egreja não mangava com

o Estado. O referido concilio na-

Ciollttl votou por unanimidade a

declaração de que ,atado o camo-

lico france¡ devia :is leis da Ite-

publica submissão sincera e ver.-

dadeira). E os bispos .confessa-

varn «o seu respeito e dedicação

pelo gorerno que ,os tinha posto

sob a égide popular da leia.

E' essa ,a linguagem de que el-

les usam hoje em franca?

Uh! dirão os sabios, mas a re-

publica d'então .caldo .e esta con-

serva-se. Slim, mas nem .esta se

conserra por não ter separado a

Egreja .do Estado, nem ,a outra

cahiu por ter feito o contrario.

Antes, se esta .terceira republica

houvesse seguido o exemplo da

primeira, outra seria, mais sólida

e de mais [irmos garantias, a edu-

cação republicana da Franca.

E voltaremos ao assumpto, que¡ p _ Ó

- cosmos¡ ambulancmsl Dizem-_nos
não ;datam de :ter .curiosidade,

::uu ng_ su 'A
ea de Ami,

Realisou-se hootem ,um ,saw-ci.

cio de brigada, para exame _do

coronel de caralho-ia ;ilustrando

 

    

Campos, .em .circnuistancias ,cu--_ _ V

- mandantes de batalhão: puseramriosas. v

As tropas, quando se ;causam

estas festas, costumam ,estar seo¡-

pre iio local do exercicio aerom-

per do dia. EGIIÂGIQ, porém, tive¡

rain .Ordem para .lá estar sómente

'às oito horas e .meia .da _manhã_

_Quer dizer, se houvesse .o .calor

StiiIocaiite ;fostes .ultimos .dias

de trovoada, apanhzuzam-n'o em

.cheio .os ,pobres dos soldados,

sem necessidade .e .noutra .os ,usos

.estabelecidos.

Não succedeu isso. mas succe-

..deu .coisa peer. Ainda as .tropas

,não tinham .sabido de ,quarteto e

,já chovia de grande, .com sérias

ameaças _de chover ,toda a Ina-

nhã. .Pergunta-se: não era ,possi-

_vel dim-se .contra-ontem? Não :ha-

.via ,ordenanças de cavajiari'a para

tran Sl]1,ÍLX.Íl',üO$ .comm andar-i tes _de

forças, no ,ca_i^ninl_.io, _a ordem de

.regresSar aos quarteisz Parece

.que tudo íssoera impossivel, ou

,que tudo isso era asnatico, ,por-

que as ,tropas continuaram ,para

deante.

Entretanto, a .chuva apontava e

desenrolava-se em _torrentes A

,meio do caminho já os soldados

passou depois _foi verdadeiramen-

,te brutal. '

Aquillo .não é acostumar 'ho-

.mens ás _fadigas da guerra, _é obri-

gul-os a tirocinio para .o outro

se com methon e ,em trabalhos

;normaes E adipiig'em-secom me-

:thodo e .em ,trabalhos noi-maes

exactamente pai-aqua possam re-

sistir a .momentos críticos e ex-

,traordinarios .em ,tempo .de .guer-

ra, .como oque! le de que ¡trata-

.mos. Mas subiuetter 'homens em

tempo de paz a experiuucias .de

luci'te,.é.ç.o,1;s_a que _39 _se .ve n'es-
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,iam como uns pintos. _E o que se,

mundo. .Us ,costumes adquirem?
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te paiz. realmente unico em tu-

do. Não o dizemos pela mania,

one a não temos, de dizer mai

d'aquillo ,que e' nosso. Pelo contra-

rio, uhorrece-nos tudo (manto é

plagiario'e reles imitação. ,Mas e

que estamos firmemente _com/en'-

I:idos de que isto, na verdade, e

um paiz unico! . _

O que se passou no exercmio

de brigada foi humanamente bru-

tal, horrivel,-só visto se poderia

avaliar-e militarmente anti-dis-

ciplinar a mais não ser.

Depois de uma viagem fatigan-

te, por caminhos intransitavejs

peia forca da agua, e debaixo de

agua em_ torrente, entrando pela

,ca-_beca _e sahindo pelos pés, esti-

veram _as tropas perto _d'uma ho-

ra, _a _pé _iii-me, no local .do einer-

espera não sei de que. D'esta fon-

ma .os homens ari'cfeclain extra;

ordinariamente, ,por falta de re-

acção, além de que a chuva era

frigidissima. E nos cahiam por

terra, outros moviani-se n'uma

dança de Vito, outros brath-

vam-uamo-nos mnbora, vamo-nos

embora. de fôrma que se ouvisse

bem. E caso é que se o soldado

portuguez não fosse um pobre dia~

bo, elles tinham-se 'vindo embora

á .má cara. Fosse n'alguin dos

' grandes exércitos da Europa!...

Além de tudo, ,não havia .medi-

'(1118 .só_,.intaote.ria t6 . levitra medi-

co. De ;forma que u'aquelledes-

i comprido, uns poucos de idioma-

. tros longe das povoações, seu)

uma casa, sem ,um abrigo, ,quem

cabines gelado por .terra ticava

Sem soccorros nenhuns,

Est-Enade. verdade) 11a mente .es-

topou ol

Acm'esce mais one aiguns com-

.os _capindós á frente dos soldados

desabrigados e ,enolzarcçidos No

locai do exercicio, ,todos os oiti-

,ordens .estavam de _capo,tes,_ Da

.corooeis.

Emfim, em vez de .modii'i'carem

.o plano .do exercicio-e para isso

devia servir a capacidade dos nos-

sos g6429_l'aeS-C__XG('LIlal'altldtb a

risca. u'um terreno impasse'vei e

em circumstancias impossíveis.

,Sabe d'isto o sr. ministro de

guerra? Sabe da falto de medicos?

Sabe da .circumstancia de varios

¡omciaes midarem de ,capote ,ao

pé de soldados cheios de trio e

de chuva? E' isto disciplinar?

Assim como ,nós o ' sabemos,

pobre chronista ,que só cura de

informações, melhor o dea'erá sa-

.her o sr. ministro da_ tierra, que

do _cume do poder tu o sabe, tu-

do ouve e .tudo ve.

se não repetissem aquellas coisas.

E _ficaremos hole 'por aqui.

m

'NOTIClA-Rio

.A .inauguração do nham!

de Aveiro

Segundo informações ,que aca-

bamos de ter, ao pessoal operarlo

que trabalha no phaiçol ,for distri-

  

,rem os trabalhos 'intimados até

1guração d'esse ,importante melho-

_40;1'8idlíid0 ::aos

 

   

     

   

 

  

ciclo, Sempre debaixo .de agua. á.

   

ciaes montados ,que _transmittiain .

inesma _tórmaos generaes _e aguas ›

  

   

 

:Pois seria bom que s. ex.“ pro-1

_ ..videnciasma para que de futuro

bnido servico, em ordem, a esta-_

ao .meiado da segunda quinzena

do mar_ de maio, para _que _a mam,

;tamento ;possa ter _logar ,[10 _fim . _ _ _ _ _ _

' -. ,çgveiiquliara-se da piegtuue, e 'já 

Consta-nos tambem que os mo:

nurclias virão assistir á [esta da

inauguração, e que para esse tim

foram já principiados trabalhos

para a construcgâode. milhões..

oque podemos _a irmar', 0-.

rém, é que os empregados tra a_-

lham 'ha dias activamente, proce-

dendo aos ultimos retoques nos

edificios subadjacentes a torre, e

que n'esta tudo está prompto pa:

ra ,que o pharoi possa (oncolo-

nar.

pe devedores a !acende

_nacional

L) respectivo tribunal n'estn ch

dude tem procedido activamente

á cobrança coerciva das dividas á

fazenda. Nas ultimas semanas“ io-

ram numerosas as cartas preca-

torias para varios pontos do rei_-

no, mandando ;executar (unccio-

narios publicos que aqui residi-

ram e ñcaram devendo a _fazenda

nacional grossas quantias de con-

trihulclões. Entre' esses devedo-

res contam-se empregados ,de

elevada nathegoria, gua hoje oc:

cupsin altos lugares _na magistra-

tura judicial, etc.

Depois de posto a descoberto

tanto relexismo, ,falta _que tudo

fique ,como d'antes.

Medidas de Instrução

Acabe de ser _publicado no ,Digg

,rio do Governo o decreto proror x

gundo até. ao proximo anne lectiç “

vo _o preso .pai-_u alguns alumnos '

do, terceiro nuno do curso prepae;

ratorio da faculdade de medicina, "

da .universidade, apresentarem“

certidões de @provação nas axar; -

mes das linguas aiiemã ,e grega-

II

,Consta que vae ser determina_-

d_o,qne das disciplinas de geo-

graphia e .historia se possa 'fazer

_um .só exame.asnjm comodo lin- ,

gua e littera'nra portugueza, e

que os alumoos que l'eqncrel'em

exame _completo de qualquer dis-

ciplina de 'instrpcção secundariu

só ,aquela _obrigados ao ,pagamen-

,to (las.,pro_pii_ias ,que teriam de

pagarseñzossein os erramos pe-'y

los anin em que o ensino ,dfessaí

disciplina está. dividido. '

  

,uma lnspirae'o de ;ea na,

-çliplspdlo a n do ,eloa _ea

Passou-se ha dias no quartel

de cavallnria 110, e as saliencias

do episodio tinham mais ,brilho

se fossem passadas em terras ,da

America. d

Em cavallariu «L0 ,he um solda-

do, aspecto _montezino e bronco_.

Depois que, por virtude do _servi_-

go militar. ;foi compeliido e dei-

;tar o seu logareju, ahi para o

meu) das serras, Onde, pelo ,meio

dos aziohos e da europeia, niva

,o lobo e silva a cobra, nunca

mais teve noticias da familia. O

.tempo e as durezas da tarimhn

não podiam acendem-Lhe _a ,ferida

uostalgica, e o pobre, ,serrano

mandava para a .terra ,cai-tasamtu:

;lados .vezes, sem _conseguir-,cure

,a família, e 'a «mãe sobretudo, ,as

_retri-_bulsse com duas _linhas ao

menos. .Era uma decepção dolo-

rosa para elle. _Este silencio _foi

amortecendo a uma sensivel do

desviado rapaz, e a _vida dest-ui.-

dosa da _companhia completou _a

_transformação do eu.

.eo lim d'une poucos de .meses,

o ,rapaz eru'já soldado da ,caserna

e não da familia. ,Q cyuismo .en-.-

tram-lhe .paul-atinamente_ no unic-

,no. Sentia-.te outro l,1(›inei_n;_d.es._-
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falava aos galnchos por- cima do

hombre.

Ha dias lembrou-se de Fazer

partida á mãe, que não mais lhe

escutára os gemidos do coração,-Í

desde que assentára praça. Con-

lion o segredo a um companhei-

ro, e este escreveu á mãe d'aqnel-

le uma carta anonyma, partici-

pando-lhe o fallecimento do filho,

e convidando-a por isso a vir to-

mar contado espolio;-e mencio-

uava osbbjectos da herança, que

deviam entregar-lhe no quartel.

A mãe do defzmcto dirigiu-se a

esta cidade logo depois de rece-

lier a lutuosu carta, e encami-

nhou-se pura o quartel, a cuja

porta fez scene de dór, que dos-

pertou a attenção. A mãe dcsolada gm- á povoaçãoccoritando o acon-

tecido, queixou-se de sentir (lo-

res nas costas e no corpo e uma

impressão deSngndavel que não

narpia oito grita n morte do filho.

Fui um caso. Alli ninguem ihe

dava noticias de tal successo.

:nas ella curava mais de_ receber

o espolio do filho e menos de pe-

dir balsamo para a sua dór. Eis..

previra tudo .e espreitára o epilo-

go, vein s campo descompór a

ruido seu vil procedimento.

syncope imminente, e foi desco-

roçouda e 'triste a caminho da

terra, onde já havia mandado do-

brar ,a Íllladüs. O :filho pozera-lhe

descaroavel.

i) povo. que abordou n presen-

America, não .em para menos.

w null-!nom

'Os estudantes, sobretudo, \im-

provisam em ourinoes os recan-

tos da escada exterior do lyceu, de

modo que á entrada d'esse edifi-

cio se .respira uma atmosphera

insuppm'ta-vei. Se isso é já para

attemler, -nàoo é mei-ice o espe-

'7

se ul'ham o extremo inferior dos

cnnhaes.

hoje ainda ninguem se 'lembrou

de mandar

um ou dois ourinoes, em :logar

apropriado. Pois é isso Ade neces-

cidade.

Ao sr. dr. Alvaro-'deMourm

professor do lyceu e vice-presi-

dente da camara, subscriptàmos em evidencia pol' um feiw hc-
a nossa observação.

w...,

ncmlssão do serviço militar

Parece que effectivamente se

pensa em modilicar -a .ultima .lei

sobre .remissão- de serviço mili-

tar, no sentido desc .alcanceder

nos maucebos «listados verdepois

de terem udquiuiulr) a convenien-

te instruoçào, «e :n'es-te caso dimi-

nuiria .a sua .importancia em réis..

,_--__-.___.___

As ultimas trovoadam~lfll

caso raro

Escrevem do concelho de Ar-

ganil, a uma folha de Coimbra,

contando o 'extraordi-nario caso

ha dias succedido na serra do

Plodam, a um pastor de gado, por

FOLHETIM

os _mais

  

Em 1000

l

-Obrigado, meu caro primo, res-

pondeu simplesmente o ,principe

herdeira Obrigado por teres vín-

do, o que deverá ter sido um gren-

de sacriücio para ti. .

Reuwd sffastou-se, com eres dee-

denlweos e inquieto:: ao mesmo

tempo, como homem desacostuma-

do de tm ceremouíes. Em logar do

uniforme de galo. e. que tinha. «di-

reito, vestiu. um fato simples e jue-

bo ao corpo e parecia. em pouco in-

commodado com o contraste entre

uma. simplicidade tamanha. e os

lerdallrões que o cercuvsm;

No momento em que Renaud

passava ao pe das damn de honor
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occasião da ultima trovoada. An-

-dando muito longe da povoação,

foi surprehendio pela tempesta-

de, e achando-se de repente en-

volvido n'um grande clarão acom-

panhado com fortebarulho de

trovões e relampagó's, não sabe

ex licnr como foi prostrsdo po

ch o aonde permaneceu poral-

ãum tempo atordoado, somando

(Orcs no corpo e sem se poder

mecher e muito afilicto, pensan-

do que algum raio fóra causa do

  
  

    

  

      

  

   

 

  

   

  

 

  

 

  

  

que lhe estava acontecemlo.

subia explicar.

gum de estrago!

pela *maneira como se deu, sem

de gado que -o cercava.

.w.

0 crime de Oliveira

do Bairro

prender o ::m-ousado.

A 'macaca persegue o sr. com-

missm'io. não o deixando pôr-se

mico.

w_

Commissão de estatistica

E' composta dos seguintes ca-

valheiros a comnnssão de estatis-

tica nomeada para o districto de

Aveiro:

Alvaro de Moura Coutinho de

Almeida de .Eça, .Edmundo de Ma-

galhães Machado, Albino Dias .La-

deira de Castro, Francisco Au-

gusto da Fonseca Regalla -e José

Maria Pereira do Couto Brandão..
___..____

Dlabruras do correio

Um bilhete'postal expedido de

Evora para Benavente em i de

outubro de 4892, chegou a Villa

Vicosa em 2 do referido mez e

 

da. princesa real, uma voz de mu-

lher cochichou atraz dlelle.

~Não tendes cara de satisfeito,

monseigneur.

Renaud voltou-se. Aquella. que o

interpellavs com familsríedade gen-

til, era. uma. delgada. eres-burn., de

ñgura delicada, com olhos langui-

dos e cabellos eapessos e louros.

-E vós, mademoise-lle Frida.?

disse o principe em tom cardeal, e

satisfeito por encontrar emíim 'com

quem falar.

-Ohl eu. . .

bunda. . . Chegamos de Franca, mon-

seíg-neur?

-EstiVe em Paris e mez passado.

-0 'que viu por lá, de novo?

_Pouca coisa. Paris 'tem agora.

o seu metropolitano, o que lhe dá.

ares de maior cidade, mas que tira

o encanto às suas paisagens, 'que

eram tão lindas! E nem por isso a.

gente deixa de correr o perigo de

ser esmegsds. no beco de Montmar-

tre.

_E o que se faz em Paris?

-Uoisas curiosas. Agora é o eo-

ciclismo o as sciencius oocultus que

Pouco a pOllCU recobrou om'-

mo, levantou-se, viu com grande

admirar-.ão que estava ho-m. e co-

mo melhorusse o tempo foi se-

guindo caminho de casa. Ao che-

Accudindo *gen-te -examinaram

o pastor e verilioon-se que uma

senão quando, o filho morto, que faísca electrico lhe entrára pelo

colarinho da camisa dolndo de

traz e descendo até_ ao 'fundo 'das

mãe, e expmhrar-lhe com grande costas por 'toda a perna esquer-

da, traçou na passagem um gran-

A mulher cambaleou, com uma de sulco na pelle, arrancando-lhe

uma como que fita estreita em

todo o comprimento do corpo

desde o pes-coco ao calcanhar,

aonde ñndavu a ferida, não se

a descoberto a alma egoísta e percebendo .na roupa vestígio al-

0 rapaz, unda mais soffreu do

cear o singularcoinhcto, formava que o susto e o ardor da cicatriz

um concertode vozearia estranho, do 'ligeiro ferimento, estando de

e este caso;tu diria bem na saude bem disposto, e contando

o caso que admira toda a gente

mais consequencias, e nada sof-

frendo tambem o grande rebanho

'O sr. 'administrador (Peste corn-

celho veio no sobbadoa Aveiro

.ctaculo e o estado nojento em que requisitar o auxilio da policia, a

(im de capturar o indignado cum-

plice no assassinato recentemen-

:Isto dura já 'ha' muito, e 'até to perpetrado .alli- Ao anoitecer

d'irquel'le dia, sahi-u d'oqni uma

collocar :il-li proximo numerosa down, mupanhsda pe-

lo sr. conn›nissarí-o,a quo-'l regres-

sou n Aveiro sem ter conseguido

 

   

eu já estou hsbi-.

. de si para. si: “Depois de mim., o

 

O POVO DE .ll'ElÍíO

anno; foi expedido de Bencatel

em 6 de abril de 1893, voltou a

Villa Viçosa em 7 de mesmo mez

e foi ha poucos dias recebido em

Benavente.

Commentando, um jornal de

Evora diz que (gastou muito mais

a chegar ao seu destino, do que

uma pessoa a Viajar á roda do

mundol'. . .w

--_-___.____

0 rio e han-a de Portimão

Assegura-se que o rio e barra

d'este porto estão completamen-

te perdidos, em consequencia de

o rio estar todo cheio de baixas,

tendo por isso voltas apertadis-

Simas.

Logo que os embarcações de-

mon-dem mais de '11 pés, já edil'-

licil, se não impossivel, eu trarem

a barra. ,

$

Desordem e ferimentos

No domingo á noite travaram-

se de .desordem, no Caneira, uns

individuos que alli estavam fa-

zendo arruacns, e o policia n.°

9, que não Se contentzmdo em ad-

moestal-os, acutilou deSupiedado

,um d'elles, :que apresenta-va o

rosto cheio de fundos rasgões

feitos pelo terçado.

O .9 voe ser entregue ao poder

judicial, sendo parte no processo

o individuo a quem -elle rasgou a

cara.

 

  

        

   

  

                          

   

  

 

   

  

  

   

 

    

             

   

    

                   

    

 

  

        

    

 

  

  

   

  

   

  

  

os intestinos,

distancia.

t

Marques.

caldinhos e «de cabeça atado.

ne no corpo do bento Marques.

w_-

A Mal-a llcal Pm'tugneza

Curtas do Brazil. chegados pe-

los ultimos paquetes dizem que

a colouia portugueza continua a

favorecer com grande empenho o

servico de navegação -portugneza

estabelecido pela Mala Real, sen-

do tal a procura de lugares nos

paquetes que se chega a offere-

cer premio pela 'cedencia de al-

guns lugares antecipadamente to-

medos!

los. Abremmtia!

W_-

slgnnes maritimes

de signaes marítimos.

este assumpto.

-\ .-_._°____

Pam as noites de 4,5 e 6 de

maio proximo estão annunciados

e tres espectaculos de assignaturu,

no tlieotro Aveirense, pela com-

panhia do distincto actor Taveira,

com o Salar dos Barrágas, 0' Meia

Azul e El-rez' Uamnudo.

A nssignatura está aberta no

estabelecimento do sr. Gamellas,

nos Balcões.

 

Julgamentos

Teve logar ante-homem o jul-

gamento, em policia correccional,

do réo Craveiro, accusado de ron-

ho, em ¡Ill-avo., ao sr. Albino de

Oliveira Pinto. .

Foi absolvido.

a¡

Hoje ei'feetua-se o julgamento

do sr. Joaquim Maria dos Reis

Santo Thyrso, por causa d'uina

desordem oooorrida no barracão

Lozano.

_+__

o crime Padre !Ilan

Ilontem correu na cidade, col-

guns jomaes reproduziram-n'o, o

boato de que havia sido despro-

nunciado, estando já em liberda-

de, o Luiz Maio, indigitado cum-

plice no assassinato do padre

Maio. Isso é, porém, menos ver-

dadeiro. Luiz Maio acha-se ainda

preso nas cadeias d-e Albergaria.

l¡

O Marques da Sombra, indo ha

dias a Albergaria em serviço de

reporta-ge, veio d'alli corrido, per-

seguido por uma sombra que o

acompanhou até Aveiro, tendo de

muda-r de roupa logo que chegou

_-

estão -em voga, como, ha. cento e

vinte annos, eram a Revolução e

o magnetismo de Mex-met Tolstoi

e o quarto estudo. Eis e. moda. Hou-

ve, umas sobre outras, duas ou tres

greves alegres e em moda até nos

salões. Isto produziu enormes de-

sastres financeiros. Jun'tae-lhe uma.

série -d-e más colheitas, estações ir-

regularissimss, hs. quinze canos

que não lu¡ primavera. 'O dinheiro

falte. YOs divertimentos freneticos

em que todos se lançam õ uma. es-

pecie de embriaguez que adivinha.

e morte. Parece que cada um diz

18

Ao mostro-barracão continua a

amuir concorrencia regular em

noites de espectaculo. (J publico

vee gostando e, por isso, não re-

ga'teia applausos aos principaes

artistas.

A companhia conserva-se ahi

até fins de maio.

l-loje sobe á scena o drama em

5 actos e 8 quadros--As duas or-

phás. A récita, segundo rezmu os

progrmnmas, é oil'erecida ás da-

mas do high-life aveirense. No in-

tervallo do 3.° para o 4.° acto. a

orchestra executará a wnlsa Une

Sola-ee, original do sr. J. J. Nico-

lau Junior, c dedicada ás mesmas

damas.

Oxalá que o barracão se encha,

u

-E gostou?

-Ohl muitissimo. Amo do fundo

d'slma aquelle paiz.

-Porque?

_Porque foi o psiz em que en-

contrei menos hypocrisia e mais

bondade. E, depois, tudo alii chega

cem sucos mais cedo do que n'ou-

tra parte.

Insensiveimente, Frida e o prín-

cipe Renaud haviam elevado a. voz

a. ponto de se ouvirem por entre o

rumor da. carcinoma. V

_Então que é isso, medemoisel-

le de Thalberg? interrogou a meia

voz a princesa. Wilhelmins.

A joven dama. cõrou e calou-se.

No momento em que a. princess.

udmoestav-a. Frida, o principe Her-

mann, do seu logar, carregou a so-

brancelha, e, distrahido, esqueceu-

se de corresponder aos cumprimen-

tos d-o embaixador da. Allemsnha.

_Talvez . , As damas de honor deslilaram

E, spo¡ um instante de silencio: por sua. vez. Chegados em frente
..se me não engano., já habitat¡ de Hermann, Frida. saudou-o mais

em Franca; nâo é verdade, made- demorada. e profundamente do que

moiselle? p as suas companheiras; mas, levan-

_Sim, durante tres canos. tándo a cabeça, pareceu evitar os

   

6m do mundo."

-Sím... o ñm do velho muudo...'

Frida. disse estas palavras com

um accento quasi solemne, como

fulmon para. si mesmo e perseguin-

-dao um sonho intimo. '

Rennud respondeu:

Na segunda-feira, appareceu-lhe

de novo a sombra na estrada dos

Alamos, cuspiudo-o do cavallo

em que elle vinha montado. 0 ani-

malejo veio em seguiria de carrei-

ra vertiginosa até casa, d'onde foi

mandado conduzir *à redes até á

entrada da cidade, onde o Mar-

ques, estatelado na lama, se de-

batiu :linda com a sombra. U Zé

ullirmu ser a alma do reitor que

pretende entrar no corpo do sr.   

  
U sr. Marques, quando foi le-

vantado do chão, não parecia o

mesmo: estava mascarado pela

lama. Foi para rasa, ainda no re-

-belde cavallo, mas com um rapaz

a ampural-o pelas pernas. U ho-

mem ia de todo. No dia seguinte

esteve na cama. até .à noite, a

E' geral a oonsternacão na ci-

dade. Em Braga, aonde chegou a

noticia do desastre, vão ser fei-

tas preces pelas :melhoras do il-

lnstre doente. A-ccrescenta-se que

se vão fazer all¡ exercismos pelas

encruzilhadas, para -atfastar :l al-

ma peuada, que quer tomar car-

Até se nos arripiam nos cabel-

Diz-Se que por proposta do ;zo-

verno frances., apoiado pelo da

Inglaterra, se está tratando das

bases par-a a reformado codigo

A Austria, “espanha, America

e Brazil adheriram á idéae pen-

su-se já ¡foi-n congresso interna-

cional em que deve ser tratado

a casa. ,U susto destemperou-lhe

promovendo-lhe

uma evacuação que pelo cheiro

se denunciava a vinte metros de

porque a companhiaé merecedo-

ra do favor publico.

-Adoeceu, ha dias, com uma

pneumonia, o actor Domingos,

inquestionavelmente um dos me-

lhores senão o melhor artista do

grupo.

A doença do sympathico rapaz

tem affectado bastante os inte-

resses da companhia.

-m

Remedio, contra o cholern

Chaukin, medico russo. decla-

rou que se póde considerar ceino

certa a cura do cholera por um

novo niethodo de vaccnmcão_

A experiencia feito em cente-

nas de cholericos den o mais com-

plclo resultado.

(Zhaukin parte para a india pa-

ra em mais :nnplos ensaios se cer-

-tilicar da-infallibilitiade do seu in-

ventó', e no regresso n'oniette dar

a conhecer ao mun o o segredo

do remedio quu emprega.

m

Tourada

Vae alii nm desusado enthu-

sissmo para a corrida (ie louros

que deve ter logar no domingo',

na praça .de S. João. e na qual

tomam parte. os bandarillmirus

José Maria Ronda, João Laurea-

no, Antonio da Conta, Camarão,

Trapa e Silvestre Calnbaça, que

pela primeira vez trabalha n'est::

praca.

A cavallo tourearão os srs. Ma-

nuel Maria dos Santos Freire, e

Mario Duarte e Felix Saraiva, aca-

demico de Coimbra, picando es-

tes ultimos um touro.

A cuadrz'lha é, como se vé, com-

posta de elementos de valor para

que a tonráda nada deixe a dese-

Jin'.

Consta que o gado foi escolhi-

do com toda a reserva para que

o publico fique bem impressiona-

do com a estreia da epocha tau-

romachica.

 

--

Necrologla

_ Durante o mez de dezembro ul-

timo, fulleceram no Maranhão os

cidadãos portuguezes João Fel'-

reira Moreira. natural de' Povoa ' '

de Varzim, e Manuel Felix Perei-

ra Guimarães, natural do Porto.

:I

Um telegramma de Buenos-

Ayres para o Rio de Janeiro diz

que falleceu «Ill o maestro por-

tuguez Celestino.

-r-'---.__

Apparelho de lllumlnaçâo

Um jornal allemão noticia que

a sociedade de navegação de Ham-

burgo tem procedido ultimamen-

te a experiencias com um novo

epparelho de illuminação das cos-

tas marítimas, de' invenção do

professor Schirm, obtendo resul-

tados superiores á luz electrico.

Um insullador existente no in-

terior do apparelho estabelece

uma forte corrente de ar sobre

pedra pomes fortemente embebi-

da em bonzina. Formam-se rn-

pores de benzina, que, passando

atravez de pó linissimo de mn-

gnesio, snlumm-se, e vão ate a

_

  

olhares do principe, o qual, por ;um

vez, parecia não lhe dar sttenção,

entretido a. contemplar na. parede

fronteira uma. pintura de batalha

de Regusn.

O rei Christiano, esse, estava co-

mo adormecido no seu fautem'l.

emqusnto desñlavn o procissão

sumptuosa e monotonia. dos print-i-

pes, dos ministros, dos embaixado-

res e dos chancelleres.

Mas, no fundo, pensava. E com-

parnval squells ceremonia sem ale-

grin, em que ss respirava. o .quer

que ora de má. vontade, de cone'

tran ímento, de desconfiança e do

dean imo, com outra. magnifica e

enthusiasta, a. da sua. coroação, em

que toda a Alfsnia, povo, burgue-

sia, nobrese, tinha. realmente,com»

mnngado n'um pensamento unani-

me. Ali! , como aquillo era belle!

Quo inVencivel esperança. se não

tinha. spoderado d'elle! Com que

fé, com que iliabalavel consciencia

da, sua. missão providencial e da

nncçâo divina posta na. sua. fronte,

não tinha emprehendido o seu ofti-

cio de rei! (Continua.)



/,.

i padre não ousou interromper-lhe a.

 

extremidade superior d'um tubo

vertical, onde se accendem.

A pequena chamma produzida

tem, segundo Schirin, uma inten-

sidade luminosa de 40:000 velias.

O consumo do pó de magnesio

é insignificante, variando com a

intensidade da luz que se doseja

obter:

Em uma hora consomem-se 14¡

a 36 grammas.

W

Pedlmon aos nossos estil-

mados assignanles. a quem

no¡ dirigimos particular.

mente, a nneza de manda'-

rem saldar as suas contas a

esta administração.

Agradecemos àquellen que

já o nzcrnm,

  

”ii-n jourle jour_

Us passatempos fauniliares são

como as fazendas de duas vistas:

tem o bene-placito da innocencia

que lhes dá ingresso nas salas e

a malicia do gulenteio que, quasi

sempre, facilita a roalisaçào de

desejos que, sem a inuocencia do

passatempo, de modo algum ee-

riam dcsculpaveis.

Podem dois pombos morrer de

desejos um pelo outro. mas nun-

ca levarão os ardores da sua pai-

xão a ponto, por exemplo, de se

abraçar-em aos olhos de quem

quer que seja; mas, se estiverem

n'um baile, nada se opporá a que

realisem os seus desejos: abraçao

se-hão e, muito chegadinhos, cor-

rerão a sala n'um redomoinho es-

tonteador, confundindo a respira-

ção, unindo os labios com avidez,

mas... tudo a compasso com a

musica.

E a dança, que é um passatem-

po gnlnnte e innocente, protege,

sem fazer pagar direitos, esse

commercio amoroso, que começa

por uma insignificaucia: beijinhos

a abraços,- e lá fica mais infallivei

na sua iunocencia do que o papa

nas suas atiirmacões.

.1K

I: 8

E do PastcláO. de sabbado, esta

culpada poetica:

Devaneios

Aa setinosas honinae

da¡ campinas.

gottejam das brancas petslas

esnieraidas, cornalinu,

topazios, aventurinas,

amethistas e cnphíras.

'fingem-se de côr d'aurora

os ramilhetes elyseos

de lyrics, josmins e rosas,

que choros“,

slescondem nos mil rubi-

dos seus manto: de matiz.

E n'um festão de grinaldas,

que se desaba. em chuveiro:

de jasmim¡ e limoeiroa,

voiitam as mariposas

haiojaudo na frescas rosas,

inspirando seus perfumes

com que se toucam as nymphns,

naindes, sylphos aereas, '

eu laranjnes e as lymphu.

M. b'. lim-rezo.

FOLIIETIH
_W

iii EHEFi lli iuniiiiiiiis'
_-

N'algumas occasiõee, procuraram

seguil-a, mas ella andava. tão ligei-

rn, com tal rapidez, saltando os

precipi'oios, transpondo as oollínas,

que a'pordoram de vista..

Muitas vezes, o abbado surpre-
hcndcru-n do joelhos, aos pés de
uma. velho cruz, negra. cravado na

rocha, n'um dos oumes da serra. O

pierlosa. oração; elle benzeu-ae reli-

gioqaniente e coutiuuou o caminho. .
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E' de encantarl

Boninas com tantas pedi-:trios

e. além d'isso, brancas, só por

arte de berliques e berloques!

E os lyrics a pinturem-se de

vermelho, como se tivessem ver-

gonha'de serem brancos?!

E o festão de grinaldas a (1889

ater-se n'um chuveiro de jasmins

e limoeiros?l...

0 das Manhãs d'Abril fez um

céo de esmeraldas nos pecegnei-

ros,_e este arranja uma chuva de

lím'nciros; e o mais bonito é que,

suppoulio eu, nenhum limão lho

partiu. .. ponliâmos ponto para

não pOr outra coisa.

No numero passado disse que

ainda os havia; hoje (ligo que vão

upparecendo; e melhor teria feito

o auctor da empada, se substi-

tuisse o titulo Devaneios por Dis-4

Jia-rates, pois estais palavras são

synoniinus.

ld não vir um raio que parta

estes escriptores!

a:

it' il:

A vida nem seu-.pre é um valle

de lagrimas; transforma-se n'um

ralle de lençoes, quando se está

na cama.

ir.

à: à:

Ha quem diga que elle come

palha. dizia eu n-o ultimo nume-

ro, referindo-me ao aiictor (ins

Manhãs d'Abril, mas não acredi-

tava qua isto tesao verdade, por-

quo o mundo está cheio de más

linguas; hoje acredito-o Momento;

o senhor Geraldo é realmente um

burro; confessa-oelle mesmo n'mn

bilhete pustal vscripto com os

cravos das ferraduras e no qual

me dizia: (é verdade que já com¡

alguma pulhmi: mas, se o ser bur-

ro é crime, absolve-o porque o

confessou e porque, se é burro,

a culpa é de quem o fez.

Palha e mais palha, senhor Ge-

raldo, e mande ao diabo quem o

fez burro.. . E' sorte, é sorte! e

ut quemque Deus vult esse ita

est,

Sabe?!

Ora bem, não se lamento,

/

Tenho visto muito burro

e até muito sendeiro,

mas que seja. escriptor

é o Geraldo o primeiro!

i;

8 Il

O Dão, de Santa Comba-Dão,

diz o :seguinte:

“Foi aupprimida a estação tele-

graphica. de Penelle, por ter decla-

rado a camara respectiva. que dei-

xava. de pagar a. renda. da casa."

Ao menos valhavnos isso: o que

lhe falta em brio lell'uO em iran-

quuza.

Não é de meias medidas: en-

costa o rabo á parede e. .. leva

a sua por deante.

a:

à l¡

O melhor meio de nunca ser

velho é nunca fazer annos,

i#

.li 'F

A paginas 433 do tomo -V da

Nova Moi-esta, de Bernardes, vem

o que sc segue;

“Escreverse que ElRey Mathias

de Hungria, por lhe faltaram á

mesa huns ligas, que pedio, e os

Como os passeios de Margarida

se multiplicavnm, acabaram por

acreditar que aquillo era um ca.-

-priclio de hespunhola. o deixaram-a.

em liberdade.

Nenhuma bocca. se abria. para.

lhe pedir contas das suas aceões;

nem um olhar a, seguia, à'collina.

Estava. uma esplendida. noite,

uma d'estas noites arrobatadoras,

que teem por t'anal um mysterioso

luar e por harmonia. uma doce bri-

sa, que balouceia. os arvores o es-

palha. curioioaumeute o perfume

dos fiôres. Reina. a tranquillídade

e a. esperança, Ao_ longe ouvíiL-Se a

voz surda. do Gualdequivir, simi-

lhanto a um rufar cadenoiado de

tambores; a. este voz misturovam-

se ils tempos a tempos. o espre-

guiçar ligeiro dos regatas, atravez

O POVO DE A VEIRO

não havia, tomou tal paixão, que bellissirno, o assombroso. ,o es-

lhe deu hum accidenta do apople- pantoso, o estupendo, o mami/i-

xia, e morreu logo.,,

Esta é de cabo de esquadra!

Morrer de paixão por uns ¡figos!

Ainda mais veremos, quem sa-

be?!. ..

*

a: t

Do Tampo, de domingo:

“Tem corrido boatos de crise mi.-

nisterial, afiirmando os jornacs que

é inevitavel para' breve uma. ro'

composição.”

Se o punno ainda poder levar

remendos.,. .. ' é -

á:

15| ii;

Vem no Elmuno, de Setubal,

de 23'de abril:

“A” hora. em que rabiscos. chro-

nica as supernnes regiões ethereas

brindam-nos petulantemente com

um tempo hyemal, desahridamew

te ventoso.,,

Parece uma trovoadul. . .

:lt

1%IR .

Dn Folha, de Vizcu;

“Chegou já a. Roma, 'acompanha-

da pelo ur. D. Affonso, a. rainha,

Senhora D. Marin Piu.

S. M. em esperada, na. gare do

caminho do forro por toda. a funi-

lin real e por grande multidão de

pessoas que lhe levantaram autho-

siasticms vivas!” '

'Nem em dc esperar outra causal

á

ll: :ii

Da Reforma extrahieste periodo;

“Que saudades do campo n ati-

rar fóra a hei/va verde, com ,as suas

amendooirns em flor e Os pampa.-

noa vicejuntes!,,

Comprehemlem?

Eu não comprehendo; mas tal,

Vez que O allctor sc'uneiite escre-

va para quem _o comprehendup

não para que o comprehendam,

Talvez,l .

*t

»s It:

Do Dão transcrevo ainda este

Nilson-,cre

Andam ha tempo entoando

As aguas'verdes do Mar

Um misarere miseraudo.

' Curvamv'ae digas 'â escutar

O miserere miserstudo

Das aguas verdes do Mar,

Mas .o barco va'e rasgando

As aguas verdes do Mar,

E o miserere misernudo

Voe sobre a. praia expirar. . ,

. . . O miserero miserando

Das aguas verdes do Mer. . .

,Eduardo Pacheco.

Este Miserere fazçme ter com-

paixão do auctor que, segundo

me parece, e um neplielibata que

inette nojo a Cimtagullo:

Ora, então, miserere miserando,

44 l

. :k Ai:

O admiravel, o excellente, o

_m.._________

as pedras poidas, o murmurio dos

passaros adormecidús e o estreme-

cer debil das folhas. '

Então, se alguem atravesaasse a.

mentem», e Passem posam Her
gro, poderiá"v'êí nina' ripar-¡ga bel;

lu. e pallida eum rapaz.. de espin-

garda a tiracollquuB se conserva-

vam ajoelhndos no reconhecimento

da Draçio. l

A rapariga era. Margarida; e ra..-

pnz era Antonio, o estudanth de

Valencia.. '

Não parecia já. o simples aonde.-

'micog no seu olhar havia alguma

cousa do olhnrda aguia. e algumas

rugas passavam~lhe ás vezes no

semblante, como se um pensamen-

to profundo lhe germiuasse no oe-

retiro..

Foi o primeiro a levantar-ese, poz

lhoso, o pasmoso, o porteutpso,

o prodígioso, o optimo Cantagallo

arrebata-nos cada vez maiscom

as producções du sua optima,

prodígiosa, portantosa, pasmosa,

maravilhosa;- estupenda, espanto.

sa, assombrosa, hellissima, excel~

lente e admiravel intelligencia.

Quem ha que sejaidotado de

tão alta intuição artística? Canta-

galio cria, no seu cerebro já pre-

formado para o nephelibutismo o

que. ha de mais ideal e combina

os elementos :nois incombjimveis.

lí' capuz de combinar a dñr com

a ulcgriu e apresentar-nos, tal .é

a sua intuição artística, um dc-

serto coberto de bonnms ás unr-

aulliudns o do rosas Wulsautio.

Nas suas composições apresenta,

com egual facilidade, uma don-

zella idosn'ainila sem dentes cho~

raudo de alegria, ou um ancião,

que ainda mal sabe pedir chuchu,

rindo-se de tristeza.

Se Uautagallo não fóru um ge-

nio sei-iu um animals-jo, porque é

predestinado, c os prerlestirmdos

ou são tudo ou nào sào nada.

Já aqui tenho, por varias vezas,

presenteado o leitor nom fragmen-

tos' ,das obras do nephelibutn; lio-

je exporei á admiração mais nu-

tro d'nma obra em prosa, ainda

ineditu. e que se intitula Lamen-

taçõcs do alegria,

l'lil-o:

Contlco d'nma virgem cho-

rando a morte dos lllhos

A Lun em noutes de chíuva es-

malta de rostos cndavericos os

pyrumidaes cyprestes dos defun-

ctos; o vento Oi'WtiiNllltiO, com as

lagrimas soluçuntes du sua voz,

os gemidos dos peitos dador, eng,

toa nemias entre as pedras des-

conjuntudus das cruzes tumula-

res. '

Aqui ouve-se um suspiro: quem

será. que assim eo convulsiona

u'um conto surapintudo de verde?

Ah! é uma virgem que chorar¡

morte dos filhos.

Purae, ola! phantasmns da mor»

te. e ouvi o que ella diz.

Meus olhos já não podem hei.

jar as petalas de_ ingenuidadeque

formavam os lyrics das vossas

faces. L) halito da Morte, como

luz que se apaga :io limiar o azeio

te, levou-ros n'um suspiro arden-

te. Agera sois uns pliantasmus

invisíveis que appureceis esVer,

doados como a cera amarella por

entre os ramos immoveis-'iios cy-

prestes que, como eu, choram a

,vossa morte. Oh! deixas-me ir vi-

ver comvosco, que eu quero (mare

dar no meu peitoa combropura.

dos vossos olhares degoivoi o

Que ,as estrellas'não sáibam os

mens segredos porque o esque-

cimento sómente me restituirá a

alegria da .vossa fronte risonha

como, as ervilhas ,que nascem nos

trigaesz..;

Leitor, Cantagallo é um genio

e, . . mais nada.

a

:k á¡ › v

_Já sabem da quéda do 'Loyola-

e riu fuga da burra, quando o viu

estritelado no chão? j i :

Raio de' homem, due' está cada

vez mais cardineirol. . _. . >

-Mns fica para domingo a riso--

ta' Hoje não ha tempo nem es-

paço. EU.

m

 

na. cabeca, uma. especie de gorro“,ív , , ,

zendo em voz baixa:que sustentava. na. mão durante a.

reza, olhou para a _joven andam:

za, que continuava. orando, e es.-

parou.

_Na sua. maneira. de olhar, _estava

impresso um 'não sei quê de lecti-

mpso, que urrancsva, lagrimut 'àb

vêi'ol dir-se-hia. que na sua alma.

se travava. uma lucteierrivçl entre

o 'temor e 'a esperança.

-Quererá ella? dizia. elle comsi-

go, consentirá, ein trocar a sua. fe-

liz tranquillidade, pelo viver er-

rante d'um guerrilheiro, que a. mor-

te pode alcançar d'un¡ momento

para. o outro!? No entretanto, pré-

oiso que ella me sigaí ha. cinco me-

.zos que soi'i'ro demasiado, vendo-a.

sempre, cercado dos inimigos (jus

me perseguem,

Í AO PUBLICO

 

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite tino pelos seguin~

tes preços: Cada litro, 240 réis;

porção de 5 litros, a 200 réis ca-

da litro; em maior' porção,izrande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade. a 80

reis o litro e os 20 litros a '16200

réis.

Mimi) li0 ESPIRITO'SANTO

(ao Chafariz)

 

n run nr urna

lista jornal _acha-so a von-

¡la em Lisboa _no negam”

local:

Tabacaria Monaco, prgça

de p. Pedro, ,21. '
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GAZETILHA

-Onde npanhaste. Loyola,

Cardim¡ de tal valia?

-Foi com o famoso vinho

,Dn loja Mun'ol Maria.

i0 tal good-wine, Enguia,

E' noclar delicioso,

Tira n dói', hypocondria,

E fill. perder o noryuso.

[por me verem, Engate,

Andar alegro da bolo,

Fazem alarido enorme,

Chamam borracha ao Loyotal.

_Borrnchm tu. meu Loyola?!

Babado. tu?' isso não. ..

Só tomas, todos estrias,

0 tou valente pifão.

_Com certeza o Padre Eterna,

Se agora no mundo andasse_

la prowr este vinho

E talvez não desgostssse,

'E ficaria-quem “bei-c

D'aili porpetuo freguez;

Porque o wine é saboroso,

Até faz falar iiiziez.

Sirem d'ahi commigo. Enguia,

Prova¡ o ,vinho moroso;

E pernei'ás de repente,

0 teu andar vagar-eso. ..

Não ha ninguem que não gosto

Do vinho da Companhia, _

Que se vende em grande sacola

Na loja Manuel Maria!

a:

s It

Sabonete Pan-IbraMula, '

Que tem odor delicado,

Na loja Manuel Maria

__ Vende›se ;videos Wado,

"sem morros naomi,
sabonete Sonia Iria, ' _

vende-se *ao Esç'rito Santo,

Na loja Manuel Maria.

›

-! . .- _É-somlira. _

'ÂNNUNCIOS'
___..___ e ..*_-_._-.. 5%..

Vende-sc

M bom predio, com gran»

' quintal e abegoariss,

sito nu rua do Currii, em

_ _ Aveiro. _

Q'uem- o pretender, fale com

Thomé da Silva, que habita; no

mesmo predio. A,

_m

Margarida ievrinbour- os olhos, di!

.~__._.

 

,-13 ntonio!

-Murguridnl meu anjol. . .

E amboejeíçbrçmnnh

eMLrgoi'i'dft; c-pprox'imiiñse o mo-

mento de nos ”múmias. Começa,
\

ninoséorioidià;ií deixo-"ter. para.. vol-

"tar abs meus companheiros, quo

me_ esperam.“ Pertirsi eósinho, sem

a. influencia meigo dos teus olhos!

0h! é horrivel, _ . -

-Fala, .Antonio. Não quero que

,estejnstrigtjjc- Se safira, o meu 00?

ração tem direito de partilha¡- aq

tuna augustías, ' _ '

(continuar)
, .

 



'D \ rom :de Ateu'o

VICTORIA PEREIRÍ

VIAGENS Poll'l'l'GlJl'ZZAs

    

EDITORES -BELEM ú( CJ- LISBOA

   

iinholhulriliio de Carne

Privile iodo, @detonando pelo

governo mpprovedo pela junta

*Consultiva de saude publica de

Portugal e pel¡ inspectorin. geral

de hygiene da. cõrte do Rio de

Janeiro.-Premiado com as mede-

'lhen de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa' e' Universal de

Perú.

É o moler tonioo nutritivo que se

wuheuo: e muito digestivo. forum-.auto

e reconstitmnte. Soh a sua. influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appc-

pie, enriquecmse o sangue, fortale-

'oom-Ie-os musculos, Ae voltam us for~

ças.

Emprega~se com n mais feliz exito

nos ostomagos ainda os mais debois,

para combater aswdigosmes tardias e la-

horiosae. u dispopsia. ourdialgia. gos-

trodynia, gastralgia, anemia ou inalação

dos orgãos, rnchltlsmo, 'consumpção de

carnes. lnecçüos oscrophulosas, c cm

geral na couvalescenqa do todas as

doenças aonde é preciso levantar as for- ;

ças.

Toma-eo tres vezes eo dia, no acto

de cada comida, ou omcaldo quando o

doente nào se possa alimentar.

  

Ganha a habilidade

Farinha ,Potim-at lí'errugirwso

da pharmacia ,Frame-Premiada

com 'as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. o

Universal de Paníz.

UNlCA legalmente atmtorisadse _pri-

vilegiada. E' um lonico reconstttulnte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão.. Apro-

veita do modo mais extraordinario nas

padeciinentos do peito, íaltu de appe-

'titI-i. om convalescentes de quaesquer

doenças. na alimentação das mulheres

gravidas e amas de›leito,rpessoas idosas,

oroanças, anemicos, o ein geral nos

debilitndoe. qualquer que sejaa causa

da debilidade.

Acha-se i¡ venda em todas as phar-

macías de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral un pharmaoia Franco

8: Filhos. em Belem. .Pacote, 200 réis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes do-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em contar»

midade da lei dc 4 do junho de 1883.

Deposito em Aveiro -na pharmacia

e'drovaria medicinal de João Bernar-

do .Ribeiro Junior

PUBTUBUEZEíi mas

Esto livro formará. um volume

de perto de 300 paginas om 8.'

grande e será. distribuido breve›

meme :aos hrs. assignentes das

VIAGENS PORTUGUEZAS

«000 réis, franco de_ porte o de co-

brança «de oorreio; e posto à venda. cuja

nas pru'ncipaes livrarias.

(Inn belle mapp

«dental acompanhará. este iu-

teressante livro.

Reoebem-se aeeignaturae na Em-

prez'a Edi-porn. do RECREIO, rua

da Barroca, .WB-Lisboa, para. on-

de será. dirigida. toda, a .correspon-

«denoiau

a da Alrlca'

 

O Judeu Er 'ante
POR

“MSRM @IE

Edição illustrada. nítida e

economica

A VIUVA MILLIONARIA v

emma mesmo'er

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, 0 Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

Edição !Ilustrada um¡ »ellos chrono¡ e gravuras

Está: em publicação este admirava¡ trabalho de Emile Richebourg,

aoçeo se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

¡Ml! ll TBM“ @68 LSBWIII'HB

Uma estampa_ em chromo, do grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CQNDIÇÕESDA ASSIGNATUBAL-Chromo, 19 réis; gravura, 10 réis; folha do

8 paginasl 10 roiis. Sahe em cadernetas somunaos de "t folhas e uma estampe, ao

preco de nO réis. pagos no acto da entrega. 0 porte para/as províncias e á custa

- da l-hnpreza, ea qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da.

,nidecedento

Recebem-se oesignaruras no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal .Saldanha, ¡JÔ-LISBOA.

Em AVEIRO assigna-se em cas¡ de Arthur Pau-.s --

› Rua do Espirito manto,

 

Para :i3 croauças ouipessoas muito

deheis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; o para os adultos, duas ou tres

colheresdambem de cada vez.

Montra .a Tosse

Esta dose, com quaesquer holachi-
.› . . . J . _

intros. é um 'excedente ulunch» «para as fig, Opa -1 cúmald 'fãmcsà Pro.

pessoas-fracas ou convalescenws; pre- ml.“ o col? as me a' a.“ e '°“.r°
mma @Samuca para “com, bem a nas expomçõea Industrial do .Lis-

alimentação detentor. e concluido elle, boa. e Universal de Pariz.

torna-se egual porção ao etoash, para

facultar completamente* @digestão

Haia de com medicos attestam a su~

perioridude d'esto vinho para. combu-

tor a falta de forças.

Para evitar a oontrafacçáo. os envo-

lucros das garrafas dovemoonter o re-

traoto do Motor e o nome em peque- ,1 ' . ._ _› - ' molas de ¡Portugal e dorestran erro.
:os circulos amarallcsr marca que ?sl-a 'Deposito geral na pharmacia Fraãoo 8:
'4edp03lt8ála em conformidade dele¡ do “mas, em Helen).

. &gliânqâádgelfãd n _ 1_ as frascos ~devem contei-:o retmtoo
máciaq .d p ana» prumpaos pita!“ filma. do auolor. e o nome em pequenos
AD .n e ortugal -e do estrungelm. ¡árculos amarellos.:marca que está cle-
_epos o g-rnl na .pharmema Mancada positadaem conformidade da lei de 4
Filhos, euullelom. _ du junho (1234883.
Dopouto em Aveiro na ,pharmauia Deposito em Aveiro na Lpharmaciu-o

e drogaria medicinal de Joao Bernardo dro " ' '
y . _ l guria medicinal de .Joao Bernard
«Ribeiro horror. ^ 'Ribeiro Junior. o

duram m: ni nim: saiam

'0 caso do convento 'das Tl'ÍJltlS

CONDIÇÕES DA ASSlGNATU'RA

1.'_0 JUDEU ERIBANTE 'pu--

biicar-se-ha a fascículos sema-

naes, qne serão levados a casa

dos senhores assiguanlesvnas ter-

ras em que houver disttúhuição

organisada.
      

    

   

    

    
  

  

  

  

   

   

    

   

    

  

 

    

   

    

   

   

  
   

 

   

    

UNIGO legalmente uuctorisado pelo

Conselho de Saude Publica do Portugal

e pela lnspoctoria Geral de Hygieue da

.córte do Rio de'Jnnoiro, ensaiado o ap-

.provado nos hospitaos.

Acha-se á venda em todas as «phar-

gravura. custa o diminuto -preço “me"m em memda'

(16.50 réis, pagos no acto da eu-

trega. .

tigos.

possessões .ultrumarinas, as re-

!nessas são francos de porte.

!if-As 'pessoas que desejarem

.assiguar nas terras em que não

'haja agentes. deverão remettor

sempre á .Empresa a importancia

adiantada de 5 ou :10 fascículos.

  

Anadia como :para Aveiro

Toda -a 'correspondencia deve ,fnsiiiheiro ;Familiar

ser dirigida á Empreza Litteraria

Fluminense, -casa editora de A. “mao ..Bauman de uma'

A. da Silva Lobo, :rua dosRetro- “e Mn““ I

seii'os, 'má-.Lisboa.

'Pon A. TAVEIRA :PINTO

llMiNlEH !UBS THEATRUS

I'll“ 0 'ANNO DE 1893

EM 'AVEIRO só se vende no estabei c' 4 '
na rua do Espirito Santo. ' e .mento de Am““ paes,

:PREÇO aco :REIS
Pelo correio, franco (le-porto.

zer almoços. lunohs, .jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudius, bóias. do-

oes, fruotas de calda, etc.. com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e artiliciaes, refrescos e vi-

nagre. Ensina aoonhecer ajpureza de

muitos generos, a coucertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

alugeutar as formigas e contém mudos

segreilOS de importancia para as donas

de casa, creatina e oosinheiros.

, N'este genero, é o livro_ melhor e

mis barato awe se tem publicado.

Preço 200 réis. _

Está á venda nos 'kíosqucs elivranas

-do reino, ilhas .o Africa.

Os pedidos.. acompanhados da res»

.pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao ediáor--lü Silva, rua

.do Tolhalps a 12, Lisboa.

(4.“ m. PUBLICAÇÃO)

(li-nado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes .Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores :Guilherme de' Aguiar

.(_do Brazil) e Joaquim Silva

l
l

l

Valiosa callecçño de receitas para _Ia- I

Contendo, além d'outras. e esplendida

poesia-dramatica de Nictor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

?E MNSGEENo
w

E monologos, cançonetas, poesiqs-

eomicas e varias producçoes humoris-

tícas, sutyrioas, etc., etc., etc.

.Dirigido p'or F. A. DE MATTOS

Preço ;100 réis. Pelo curreio

*1'10›réis. Ílimnelte-se a quem en-

»viar a sua :importancia à admi-

nistração, 'da- empreza do Recreio,

-rua-da.Bari'oca.'109, ou a qual-

quer das livrarias do costume:

-wíListeL

 

'mesmo somem

L_ Neste estaibelecimento vendose

guinho de m1]ho,a toda a hora do

la¡ _

' ;Compra-se milho.

  

  

  

¡l- 'Conpraae *arroz coxnlçônm
ÍNa'admÍ-Ê

MMM .nistração
-do PGVO :DE .AMELRO

-contratam-se .ano-u n- ou volumes, abrangendo .cada se-

tcios, aos mezes ›e ao «rie.52 numeros, tendo road-sum_-

-aiiuo, p01'~§iraços›muito._ ¡merofs paginas .que se dlStllbül-

baratos. a rá nos «dorm-ngOS aos seus ass¡-

v- " r' - ; nantes.

B'do mpmu'samo “ g São considerados assignnnles

'nm' todoslos individuos que pagarem

?Ori-'éis Apor cada numero -no acto

da entrega e aos que completa,-

'rom a collecção da serie ficam

 

-oe aa Intimo.. .11a .descansado, ..umha-:to gm: em <outra

lezmuu

mar .ilutlmqnto.

mu @os TAVARES
.AVEIRO

  soon¡ :casca re wonde-

 

Administrador c responsavel-I

Jose' Pereira Campos Junior. com direito a receberuma capa.

uouounu :JOSÉ DE PlNHO

ALFA'YATE E MERCADÚR

AVEIRO !E ARCOS DE ANA'DiA

GRANDE deposio de fazendas :naciouaes e estrangeiras. Tem sempre grain

de sortido em todos :Ls estações, 'tanto .para obra de medida. como ,para venda a

retalho. Chailes pretos e de.côr.IGuarda-chuvns do seda. o merino. Miudezas pro-

_ prins dfesla qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéu-i de feltro

Elf-Cada fascismo de 5 :folhas para homem, das principaes casas do Porto; recebo enoommendas dos mesmos.

(16-8 paginas, ou 4. .folhas'e uma Gravatas para homem. .Grande sortimeuto de fato feito, sendo o sou maior mo-

Em Aveiro hu grande-variedade de papel 'para ,forrar salas e de outros ar-

.Todos os fregueses são hein servidos: pois todas as fazendas são devida-

3.'-Pai'a;as províncias, ilhas e mente molhadas, e só receberão as suas encomluendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida ú

HINOS, para assnn poder obter grande numero dovt'i'ezuozes.

ERPMHMEIB! sl anus

Todos os pedidos :podem ser dirigidos tanto para Arcos de

molhada e os seus preços muito resu-

 

0 REMECHIDO

Biographía do celebre guerrilheiro

do Algarve. um dos mais valen-

âes paladinos do partido migue-

sta,

-nv

Memorias nuthentícas da. sua vi-

de, rom a deacripção das luctea

partidarias de 1833 a. 1838. no Ala

garra, e o seu iuterrOgatOrio, na

integre, no'conaelho de guerra que

o sentencion, em Foro.

Illustznda com o 'retrato do

biogruplndo

..u-'.-

Cusia '120 réis, e pelo correio

140 réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

Africa Ilíustrada

mesmo DE comummos ums

:Vi ens. explorações, usos e costumes. commcroio, industria, meteoro.

gw, distincçáo da climas, producções, colomsaçuo. movzmento pro-

gressivo, indicações hygicnicas e notamos da actualidade

POl'í
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A Africa [ilustrada «e »uma pru-¡especie! para encadernação, fu.

:blicação que se divide em serie | lhes de .rosto, indices e os brin-

'desde mappas que se fizerem.

O -porte de correio é por conta

do's srs. assignantes ou compra-

dores.

Sendo da vontade do assignan.

te-póde o pagamento ser feito

aos mozes ou aos trimestres e

por isso pedimos o favor da (le-

' claração.

Rua da Junmieil'a. 1.

lisboa


